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PREFEITURA MUNICIPAL DE TABATINGA
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
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MEMO. Nº 001/2016
Tabatinga - AM, 13 de janeiro de 2016.
DA: EQUIPE GESTORA
À: COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO INDÍGENA
ASSUNTO: ENCAMINHAMENTO (FAZ)

Senhora Coordenadora,

Sirvamo-nos do presente para encaminharmos de V. Sª; o relatório das ações pedagógicas e administrativas desenvolvidas da Escola Municipal Indígena João Cruz, referente ao ano letivo de 2015. Contamos com a vossa colaboração neste sentido.

Sem mais para o momento. Reiteramos nossas estimas apreços e considerações.

         Respeitosamente,

_______________________________________
IRLANDA THOMÉ DOS SANTOS

GESTORA

_______________________________________

JOÃO JUVITO CAMPOS

APOIO PEDAGÓGICO
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APRESENTAÇÃO

Este documento constitui-se como uma fonte do trabalho pedagógico desenvolvido na Escola Municipal Indígena João Ayres da Cruz, no período de março à dezembro de 2015, nos turnos: matutino, vespertino e noturno. Vem sendo as conseqüências das atividades já produzidas pela equipe pedagógica para a organização dos trabalhos pedagógicos e administrativos. Foi uma experiência concretizada a partir das ações pedagógicas e administrativas desenvolvidas ao percurso no ano letivo, das informações das ações dos programas do PDDE INTERATIVO das foram inseridas Programas Escolas Interculturais de Fronteira - PEIF/UFAM, Atleta na Escola, do Conselho Escolar, da Educação Inclusiva e do Projeto Político Pedagógico, onde foram incluído também a elaboração do planejamento escolar e acompanhamento pedagógico diárias da equipe interdisciplinares. Consta também das informações recentes sobre a elaboração da Proposta Curricular Especifico Escolar para atender a demanda das crianças indígenas da comunidade escolar e em seu entorno.
O sistema de planejamento da escola é realizado por mensalmente pelo apoio pedagógico da escola, onde teve a sua participação e da orientação do Ciclo Básico do ensino fundamental de 2º ao 5º ANO e de 6º ao 9º ANO e da EJA. *As orientações curriculares repassadas na EJA estão fundamentadas nos referenciais curriculares propostos pelo MEC – Ministério da Educação tendo como principal objetivo manter em toda rede uma mesma proposta de currículo para EJA, conforme as resoluções, citadas conseqüentemente na Lei Federal nº 9394/94; Resolução nº 01/2000 CNE/CEB; Parecer nº 011/2000CNE/CEB; Resolução nº 02/98 CNE e Resolução nº 139/01 CEE/AM, essas leis e resoluções que ampara todas as exigências sobre os componentes curriculares e carga horária, tanto do 1º e 2º segmento nas etapas de (1º ao 5º ano) e a etapa única do 2º segmento (6º ao 9º ano).

INTRODUÇÃO

 A escola como todo desenvolvendo as ações pedagógicas e administrativas para que o plano de trabalho elaborada seja uma das finalidades de obter resultados positivos da equipe que desempenharam seus papeis a fim de encontrar soluções diversas dentro do estabelecimento de ensino. Mas com a participação de todos da comunidade escolar para benefícios da comunidade de modo geral. Então, este documento por sua primeira parte trata-se do relatório das ações pedagógicas pelo apoio pedagógico em acompanhar todas as atividades desenvolvidas pelos docentes nas salas de aulas do Programa Escolas Interculturais de Fronteira – PEIF/AM, 
sendo que este tem objetivo  principal de explorar a linguagem oral, escrita, leitura e produção de textos de forma contextualizada em idiomas diferentes para a compreensão dos conteúdos com significados relacionados à sua realidade e a integração da comunidade escolar, por meio de uma educação intercultural e bilíngüe e, sendo também à cultura, história e tradições comuns ao contexto, além da valorização étnica, memória e identidade cultural do povo Ticuna, no entanto  amenizar dificuldades no processo ensino aprendizagem dos alunos, tanto quanto a utilização das novas técnicas e métodos de ensino por parte dos professores que  adotaram a seqüência didática interdisciplinar das quais foram trabalhadas conforme a necessidades das crianças e desempenharam seus papeis para o ensinamento, facilitando a aquisição dos conhecimento a partir dos conteúdos trabalhados. Antes de serem elaborados os planos de aula da sequência didática interdisciplinar, foram feitos trabalhos de diagnostico, uma avaliação para analisar e verificar o nível de aprendizagem e das necessidades dos alunos. E a partir daí foram selecionados os conteúdos a serem trabalhados, que realmente vai ajudar no desenvolvimento das competências e habilidades e pode contribuir pelo crescimento da vida na sociedade e preparando-se para tornar cidadãos capazes de comprometer com o progresso e desenvolvimento, tanto pela melhoria da educação de qualidade.  A leitura e a escrita, como em todas as modalidades e níveis de ensino é essencial para o desenvolvimento de habilidades e competências na formação de leitores e escritores, bem como no exercício de cidadania. Para que isso aconteça, os professores devem trabalhar durante a explicação a utilização de bilingüismo, para que os resultados esperados tenham retribuído e, eles, traduziriam os textos em língua materna, tanto quanto para língua espanhola, pois na escola também são encontradas alunos que necessitam de compreensão e interpretação dos assuntos ministrados, como assuntos referentes às temas transversais: ética indígena, pluralidade cultural, direitos, lutas, e movimentos. Além disso, os temas conceituais da transdisciplinalidade; que trata sobre a terra, e preservação da biodiversidade e educação preventiva sobre a saúde. Tanto, contos, mitos, lendas e assuntos referentes a ciências dos conhecimentos tradicionais Também dos resultados finais, rendimentos e aproveitamentos dos alunos durante a realização das atividades propostas. Trata-se também da superação das crianças que iniciaram o ano letivo enfrentando dificuldades, mas com o desenvolvimento e organização do trabalho pedagógico tivemos resultados satisfatórios, pois as equipes pedagógicas fizeram sua parte pelo desenvolvimento das atividades, assim utilizaram novas metodologias que satisfaça a participação e motiva crianças na realização das tarefas solicitadas. Na 2ª item, trata-se das ações administrativas   que desde no dia 7 de janeiro até 18 de dezembro de 2015 pela expedição dos certificados, transferências, declarações, memorandos, formulários de documentos escolares, etc. Todo dia existe uma infinita quantidade de serviços foram executados, inclusive a transcrição das ATAS evitando o acúmulo de um ano para o outro.  Na 3ª item trata-se dos trabalhos desenvolvidos pelos conselheiros da escola e das ações que foram desenvolvidas pelo professor João Juvito Campos (Presidente Executivo da Diretoria do Conselho Escolar) que também contribuíram pelo desenvolvimento da aprendizagem nas crianças e pela assistência em solucionar problemas burocráticos da escola. Desde 16 de setembro de 2014, vem desenvolvendo atividades para organizar as ações pendentes, das quais a escola não consegue receber recursos do FNDE/MEC, para isso é necessário que os membros, juntamente com o presidente executivo planejam as ações para a superação dos desafios que sempre dificulta a realização das ações do APMCs. Que ultimamente tem se organizado para ajudar a comunidade escolar para o desenvolvimento dos trabalhos para alcance dos objetivos e das metas projetadas. Falando-se do PDE Interativo que já está sendo concluído pela equipe gestora, das quais executam conforme as necessidades do estabelecimento de ensino, que escola está cadastrada para receber o recurso do FNDE/MEC, mas ao ser cadastrada não é tão fácil tivemos que nos reunir para responder todas as questões composta no plataforma deste sistema, como: a estrutura física, administrativa e pedagógica. Então, como foi dito que já tivemos concluídos  100% do diagnóstico da escola e também 100 % de plano geral, isto quer dizer, que a escola está em expectativas em receber os recursos de programas federais, a fim de melhorar o ambiente que irá contribuir para o desenvolvimento da educação de qualidade. Na 6ª item, também se tratam da educação Inclusiva que deu a continuidade e executada pelas cuidadoras que também tem compromisso com as crianças especiais, que realmente tem-se comprometendo com a inclusão dos alunos que na maioria das vezes não tiveram mesmo direitos o dos alunos normais pela educação, respeitando segundo, o Art. 59. ”Que trata dos sistemas de ensino que assegurarão aos educandos com necessidades especiais, com currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades. Tivemos ótimos resultados graças às cuidadoras: Artemisa Bastos de Oliveira e Marilda Martins Peres, juntamente com as pedagogas Ana, Cléia e, principalmente a Claudete,  Coordenadora da Educação Inclusiva que empenharam pelo sucesso e avanço daqueles alunos.  E por fim, da questão sobre o Projeto Político Pedagógico (PPP), que está sendo em elaboração. Um dos documentos que vai ajudar a comunidade escolar pela organização do trabalho pedagógico e administrativo, que por sua vez vai contribuir pelo avanço e da melhoria do ensino aprendizagem dos alunos deste estabelecimento. Com certeza uma das ferramentas que além de ser reflexível será útil para o desenvolvimento do progresso e transformação da sociedade indígena mais justa. Concluindo –se que nos dias 11 a 18 de novembro, todos os professores estiveram participando da elaboração da proposta curricular especifico para o ano letivo de 2016. No entanto, vejo que todos estão comprometidos com  educação, das quais organizaram a proposta por disciplinas e por série, isso é tão importante, pois ajudará a comunidade escolar pelo desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem dos alunos, pois os conteúdos serão trabalhados interdisciplinar e transdisciplinar, revendo que os assuntos serão transversais, sendo que intercultural pela valorização da língua, cultura, crenças, história, conhecimentos tradicionais. Não somente vai ajudar a comunidade escolar e, sim a comunidade de modo geral, a fim de melhorar o processo de ensino de qualidade.

Portanto, se realmente estamos preocupados com a educação do nosso país devemos partir de um trabalho coletivo que deve ser seguidos para podermos encontrar uma educação de qualidade e tenhamos compromisso, responsabilidade, respeito e dedicação com o futuro desta comunidade. Sabemos que a equipe que executaram e desempenharam seus papeis obtiveram resultados satisfatórios com maioria eficiência , mas com certeza já estamos iniciando um trabalho digno e comprometedora com a educação das crianças, tanto quanto os professores que merecem respeito pelo seu trabalho e sejam reconhecidos por serem atores principais pelo progresso do mundo dos conhecimentos.
1 - RELATÓRIO DAS AÇÕES PEDAGÓGICAS 
1.1 - Ações pedagógicas  do apoio pedagógico dentro da sala de aula e rendimentos finais de 2015.
Este relatório descreve todas as atividades desenvolvidas pelo professor apoio pedagógico João Juvito Campos juntamente com a gestora Irlanda Thomé dos Santos, com os professores e com equipe administrativa na execução das ações para o desenvolvimento dos trabalhos administrativos e pedagógicos, principalmente o acompanhamento diária das turmas com alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem, convém aqueles que apresentaram resultados insatisfatórios,  para isso foi feito um levantamento  de sala em sala, um trabalho especifico “Diagnostico”, tanto na verificação da metodologia e das técnicas de ensino dos docentes atuantes nas turmas de 2º ao 5º ano do I e II Ciclo, no período de março a dezembro de 2015. Este trabalho foi feito dentro de uma semana fazendo um possível para detectar e identificar crianças com defasagem de aprendizagem e foi utilizada a técnica de observação minuciosamente para analisar individualmente as suas deficiências na aprendizagem. Das quais foram diagnosticados 56 alunos, distribuídas entre 2º ao 5º ano, exceto o 6º e 9º ano que possivelmente não foram diagnosticadas. Pois não é da minha responsabilidade. Sendo daqueles 56, foram identificadas 02 (duas) crianças no 2º ano, uma (02) crianças no 3º ano e  (01) uma aluna no 5º ano. O acompanhamento daquelas crianças acontece semanalmente tanto no turno matutino e intermediário, e tanto para atender as necessidades dos docentes nas suas praticas pedagógicas, com isso foram elaboradas plano de ação que nos ajuda a diagnosticar as causas que dificultam na parte dos docentes, principalmente na elaboração dos planos de aulas e da confecção de materiais pedagógicos. Realmente vejo que os professores necessitam de apoio pedagógico dentro da sala da aula para que o mesmo consiga desenvolver as atividades com tranqüilidade, pois precisa que o assistente ajuda na execução e aplicação dos conteúdos, sendo que acompanha as crianças na leitura, na transcrição dos conteúdos para o caderno. Verificando se as crianças consigam organizar seus cadernos consequentemente, principalmente as disciplinas precisam serem organizadas.  Não somente isso, mas sempre orienta as crianças dentro da sala de aula, com as questões sobre a higiene, atitudes, comportamento e pela importância do ato de educar e respeitar um com o outro, evitando que eles criam problemas de relacionamento, pois bem isso é totalmente o papel do assistente, para que os mesmos tenham interação, interpessoal, como, professor-aluno e aluno-aluno na construção de conhecimento dentro do ambiente escolar. 

Então, para que isso acontece e torna real. Foram  repassadas as informações que  estão de acordo, conforme as resoluções, citadas consequentemente no sistema de planejamento da escola é realizado por mensalmente pelo apoio pedagógico da escola e também pela participação da equipe pedagógica da Coordenação de Educação Indígena, onde dando-lhe a orientação do Ciclo Básico do ensino fundamental de 1º ao 5º ANO e de 6º ao 9º ANO e na EJA. “As orientações curriculares repassadas na EJA estão fundamentadas nos referenciais curriculares propostos pelo MEC – Ministério da Educação tendo como principal objetivo manter em toda rede uma mesma proposta de currículo para EJA, conforme as resoluções, citadas consequentemente na Lei Federal nº 9394/94; Resolução nº 01/2000 CNE/CEB; Parecer nº 011/2000CNE/CEB; Resolução nº 02/98 CNE e Resolução nº 139/01 CEE/AM, essas leis e resoluções que ampara todas as exigências sobre os componentes curriculares e carga horária, tanto do 1º e 2º segmento nas etapas de (1º ao 5º ano) e a etapa única do 2º segmento (6º ao 9º ano). Sendo que foram feitos reuniões mensal para rever as ações planejadas para atender as necessidades dos docentes. O trabalho é realizado diariamente, dependendo do cronograma das atividades executadas.  No mês de março, tive oportunidade da elaboração do plano de ação escolar, juntamente com os auxiliares administrativos e professores e, principalmente pela participação dos pais e responsáveis dos alunos em cada encontro realizado uma vez por mês. No dia 08 de maio, a escola foi informada pela secretaria para  dar a continuidade da elaboração do PDDE  Interativo 2015, antes de serem respondidas as questões do Plano tivemos que nos reunir para que os grupos de trabalhos fiquem cientes se todas as informações que contam dentro da plataforma do programa. Também foram informadas as pais dos alunos durante a reunião que as ações ajudaram a comunidade escolar, pois  as ações do programa asseguram a permanecia das crianças na escola, pois vai ofereceu uma atividade  da qual desenvolve-se diversas tarefas que vai atender as suas ansiedades e eles ficaram beneficiados. O papel da escola é desempenhar as ações solicitadas, como Atleta na Escola, Saúde na Escola para que a instituição receba os recursos do Mec,  e que a escola faz a sua parte de contribuir que realmente aconteceu através de um relatório técnico e assim tenham a oportunidade de melhorar o rendimento e da qualidade do ensino. Informando também que a escola já finalizaram a conclusão dos seus documentos oficiais da qual terão direito ao receber os benefícios do programas do governo federal (programa dinheiro direto na escola – PDDE, PNLD) e, entre outros ações e programas financiados pelo FNDE da MEC e entre outros.
Depois de serem analisados pela Equipe da Educação Inclusiva os resultados sobre a verificação das dificuldades de aprendizagem por partes dos alunos especiais foram      contratadas duas cuidadoras para suprir as necessidades dos alunos que apresentaram DA, das turmas de 2º ano “A” e 5º ano “A”. A cuidadora Senhora Artemisa Bastos de Oliveira e foi contratada também a Senhora Marilda Martins Peres para cuidar os alunos: Felipe e Raiane que apresentaram necessidades especiais. Durante nesse período também elaborei um planejamento pedagógico que deve me auxiliá-la durante o encontro pedagógico, realizadas mensalmente onde foi incluída, orientação básica 2015 e  da Elaboração do Planejamento do Ciclo Básico de 1º ao 5º ano, 6º e 7º ano e EJA. Tive privilegio da oportunidade de repassar todas as informações relacionadas à orientação especifica sobre a elaboração dos planos de aula diários, semanal, quinzenal, mensal e anual do modelo do roteiro oferecido pela UFAM  e, que os mesmos já foram orientados pela equipe especializada da instituição durante os encontros que acontece dentro da Universidade.  Que muitas das vezes alguns docentes ficaram com dificuldades por falta de preparação para atuar como professor na sala de aula. Creio que todos os professores têm graduações  e pós-graduações especificas nas diversas áreas, mas mesmo assim precisam de atualizações em cada período. Para que eles consigam desenvolver as atividades conforme as necessidades dos seus alunos. Para facilitar a execução dessas atividades tive que buscar algumas fontes e das teorias referentes que nos ajudam para melhor compreensão dos assuntos a serem tratados. Mesmo tempo desenvolve juntamente com eles as atividades práticas, a partir daí percebi que alguns docentes necessitam realmente a orientação para que os mesmos tenham facilidades de lhe dar com seus alunos nas salas de aulas. Em cada encontro pedagógico realizado entre 1º e 2º semestre todos são orientados conforme as suas necessidades e das turmas onde atuam. Que os conteúdos devem ser selecionados para atender as necessidades dos alunos basicamente para contribuir a formação de cidadãos conscientes, informados e capazes de interagir na sociedade. E as metodologias a serem desenvolvidas com os jovens e adultos, baseia-se no processo interdisciplinar e transversal, mesmo quanto tanto para o 1º ao 5º ano do I e II Ciclo do ensino fundamental, onde todas as áreas de conhecimento integram-se para que o conhecimento do aluno, que seja global, e não fragmentado. Sendo que o seu ingresso nos cursos deve estar de acordo com a Resolução 139 ̸ 01 – CEE  ̸ AM, Artigo 14; terá direito ao ingresso na Educação de Jovens e Adultos – EJA, a partir de 15 anos, que não conseguiram cursar as séries do Ensino Fundamental, na idade adequada. Todas essas informações foram esclarecidas durante a capacitação, tanto a estrutura curricular do 1º  e 2º segmento, distribuição da carga horária, trata-se também da questão da avaliação que na maioria das muitos ficaram com dificuldades e avaliar seus alunos, falando conseqüentemente que a avaliação não deve ser para medir o conhecimento do aluno e, sim para verificar se o aluno realmente aprende algo durante cada aula assistida e, que a avaliação acontece todos os momentos da aula, o professor principalmente deve estar atento para poder acompanhar o desenvolvimento do ensino e aprendizagem. 

Em relação às matriculadas neste ano letivo são 27 turmas distribuídas entre matutino, vespertino e noturno. 

Como se observa que na turma do 2º ano “A” do professor Joel Coelho Araújo foram aprovados 20 crianças com aprendizagem satisfatória e apenas 02 alunos transferidos, isto significa que o professor utiliza métodos adequados para satisfazer as necessidades dos alunos e também com participação dos pais na maioria das vezes resulta o trabalho positivo. E principalmente a participação da equipe pedagógica: Professor Sixto Sampaio Farias e Apoio Pedagógico João Juvito Campos que fizeram a sua parte, não somente nessa turma, mas em todas as turmas do I e II Ciclo do ensino fundamental. Na turma do 2º ano “B” do professor Clarício Manoel Batista foram aprovados 21 alunos e 02 alunos transferidos, nessa turma sempre acontece acompanhamento pedagógico uma vez por semana, mas diariamente todas as atividades foram desenvolvidas pelos  docentes que aplicaram os métodos e técnicas de ensino de acordo ao nível de aprendizagem dos alunos, como a leitura dos diferentes textos literários e também contextualizaram de acordo a vivencia dos mesmos, facilitando a execução e a compreensão dos conteúdos programáticos trabalhados. Como a aula é interdisciplinar tudo fica excelente por parte das crianças que até traduziram textos para língua ticuna e espanhol, pois sabemos que estudam crianças que dominam a língua espanhola, mas para atendê-la, o professor deve triplicar suas metodologias para satisfazer as necessidades das crianças pelo estudo. Na turma do 2º ano “C” ficaram 16 alunos reprovados e 04 alunos desistente, também o professor adotou uma metodologia especifica que atende as necessidades das crianças, que durante as aulas tivemos que participar junto com ele para acompanhar de perto ajudando àquelas que estão com dificuldade de compreensão dos textos e das disciplinas trabalhadas assim a aquisição dos conteúdos obtenha um resultado positivo, tanto facilitando o trabalho do docente e das crianças, na sala de aula. E acompanhei todos os alunos, inclusive o aluno Brayan Ramires (estrangeiro colombiano legitimo), mas que domina a língua ticuna e fala normalmente, tanto quanto na leitura e escrita; produção de textos simples e etc. Os alunos não aprenderam apenas a transcrição dos conteúdos no caderno e, sim adquirindo a convivência e o modo de vida, transmitindo ainda os saberes tradicionais aprendidos na sala de aula e compartilhá-la com os demais, inclusive em todas as crianças. Na turma do professor Osvaldo Fernandes Coelho  2º ano “D”, como mostra foram aprovados 20 alunos no quantidades e apenas 01 reprovados por desistência, mas todos tiveram com aprendizagem satisfatória, isto quer dizer que tudo tem possibilidade de alcançar quando o professor utiliza um método adequado para satisfazer a necessidade de aprendizagem.. Como se observa que já na turma do 3º ano “A”, do professor Renildo da Silva Fortes, 19 alunos aprovados e 3 ficaram evadidos, aqueles alunos que desistiram da escola por que não tiveram acompanhamento dos pais e responsáveis dos alunos, principalmente na leitura que maioria apresentaram problemas, mas o professor adotou metodologia e técnicas de ensino, sendo que ao mesmo tempo foi trabalhada com diferentes textos, tanto na língua Ticuna e Português, ajudando as crianças pela superação das DA. Com a nossa participação direta nessa turma aumentou a aquisição os hábitos de leitura, incentivando o professor que trabalhe com os livros didáticos e pela contextualização dos conteúdos ministrados. Na turma do 3º ano “B” da professora Sônia Liberato Lucena, obteve um resultado satisfatório, foram aprovados 16 alunos e 3 desistentes. A professora não é indígena, mas foi apoiado pelo professor de apoio (Sixto Sampaio Farias) durante as aulas, sendo que a professora adotou uma metodologia especifica para atender crianças que estão em fase de alfabetização desde que começo a aula, achava que os alunos não iam conseguir a aprender com facilidade a língua portuguesa, como ela só fala o português, dificulta mais ainda a compreensão e assimilação dos conteúdos por parte das crianças, durante as aulas precisa ser acompanhada para que pudesse atender seus alunos, assim ficando como o tradutor das falas durante as aulas, então o ensino de língua ticuna foi a segunda opção em trabalhar para que as crianças consigam desenvolver suas habilidades e competências em todas as disciplinas trabalhadas. Tratando-se da turma do professor Humberto Ramos Lopes, foram aprovados 18 alunos e reprovados 04reprovados e 01 desistente, isto demonstra que o professor conseguiu obter resultados das atividades trabalhadas e não conseguiu dominar os conteúdos trabalhados e fica impossível que os alunos obtiveram resultados esperados.   Na turma do professor Sildo Guilherme Ângelo, aprovados 17 alunos, 08 reprovados e 01 aluno desistente. O professor é excelente demonstrou a capacidade de desenvolver atividades conforme o planejado. Utiliza cântico ticuna antes de começar as aulas todos os dias da semana. Domina bem os conteúdos trabalhados, sempre ficou presente em sala de aula, acompanhando todas as atividades desenvolvidas, assim ajudando na resolução de problemas que envolvem as quatro operações fundamentais de matemática e também nas outras disciplinas.  
 
Na turma do 4º ano “A” da professora Irlanda Thomé dos Santos foram aprovados 15 alunos, 11 desistentes, maioria daqueles alunos foram transferidos para outra escola, mas os que ficaram aprovados  obtiveram resultados satisfatório, isto significa que estes alunos alcançaram suas metas foram aqueles que se destacaram durante as aulas e não faltaram e, acontece que foram ajudados pelos pais regularmente na escola. A professora tem-se trabalhado com diversos textos complexas e simples na língua ticuna, pois propõem  uma didática especifica que atende realmente seus alunos no dia em dia, dentro da escola e em casa. Também uma metodologia especifica que atende algumas crianças com déficit de aprendizagem, isto quer dizer que realmente trabalhou com os textos variados, onde foi aproveitada em verificar quais são os alunos que precisam serem acompanhadas para a superarem suas dificuldades de aprendizagem.  
    Na turma do 4º ano “B” do professor Nilson Alexandre Ferreira, não teve resultados esperados, a maioria dos alunos foram promovidos com dificuldades na leitura e escrita,  devido a sua ausência alternadas nos dia letivos na escola, mas mesmo assim foram aprovados 24 alunos, 02 desistentes e 01 transferidos. Pois sabemos que os alunos promovidos não têm aproveitamento nas disciplinas ministradas, devido a sua falta de interesse por parte de educar crianças durante o período escolar, ou seja, no horário das aulas, que às vezes sempre chega atrasado à escola por motivo de questões particulares e, quando chega à sala de aula, sempre saí antes dos horários determinados, ou seja, ficou somente uma hora e 20 minutos na sala de aula, não respeitando a gestora pela sua obrigação, isto leva os alunos enfrentando dificuldades e fracasso escolar, porém visto que, ainda não participa das reuniões pedagógicas durante um ano menos se quer a elaboração dos planejamentos de aulas durante o período de março à dezembro. Alegando  ainda que seus alunos enfrentaram serias dificuldades de leitura  e escrita, isto não justifica nada, pois o próprio professor não teve interesse e não demonstrou a capacidade de assumir a sala de aula e,  por causa deste problema a comunidade de modo geral não agradou a sua permanecia nesta escola. Não fez as atividades programadas e pior ainda não entregou o relatório do PEIF que foi solicitado pela equipe de tutores desse programa, da qual foi cadastrado neste ano de 2015.   
Mas tem fatores que dificultam muitas das vezes o ensino-aprendizagem, que em quase todas as salas de aulas os acentos são irregulares que não atende a necessidade, ou seja, a tranquilidade em acomodar-se no seu lugar devido a precariedade das cadeiras e mesas quanto o quadro-branco que não prestaram para a transcrição dos assuntos para os alunos, para falar a verdade toda a estrutura onde funcionam como sala de aula e entre outros. Desde o começo do  1º e 2º semestre foram executados e desenvolvidos juntamente com os professores das 3  turmas do 5º ano do turno intermediário, principalmente na turma “A” do professor Delcyr Ramos Manoel, onde foram aprovados somente 19 e reprovados 11, têm-se encontrados 40% com dificuldades de leitura e escrita e, para sanar esses problemas foram feitos duas visitas por semanas para verificar a situação do professor na aplicação e realização das suas atividades e ao mesmo tempo foram observados e verificados a aprendizagem dos  alunos pela  compreensão dos assuntos ministrados, depois desses acompanhamento vejo os alunos concentrados e estão prestando atenção durante a explicação do professor e melhora assim  sua participação e execução das atividades. Nessa turma existem  duas crianças com necessidades especiais, sob o auxilio da cuidadora Artemisa Bastos de Oliveira que ficou como responsável da aluna Adriane da Silva Pereira e Jorge Fidelis Ramos, o professor titular está com dificuldade, pois as crianças tem apresentado problemas de aprendizagem, principalmente na leitura e escrita, sabe-se que já foi orientado sobre as questões referentes à metodologia de como alfabetizá-lo convencionalmente, que em primeiro lugar o professor deve estudar as técnicas de ensino para facilitar o trabalho com os conteúdos programáticos planejados.  

Na turma “B” do professor Arlindo Augusto Fernandes, aprovados 20 alunos, permaneceram 08 alunos e 01 transferidos. Fiquei muito preocupado com essa questão e, então tive que abrir a mão em acompanhar o mês de outubro, onde ajudei bastante o professor e alunos nas suas atividades práticas pedagógicas diárias. Então, o professor adotou uma metodologia especifica para atender essas crianças com dificuldades de leitura oral e escrita. Tivemos um resultado satisfatório e  reduzimos 50% dos alunos ANS e alcançaram boas notas e foram aprovados para o 6º ano das séries finais do ensino fundamental. 

E por fim na turma do professor Elso Geraldo Alexandre do 5º ano “C” foram aprovados 23 alunos, 06 permaneceram e 02 desistentes.  Por causa disto, realizemos reuniões bimestralmente com as mães ou responsáveis dos alunos informando a situação dos seus filhos, sendo ao mesmo fizemos atendimento individualmente, onde fizemos diagnóstico a fim de encontrarmos que àquelas que enfrentaram são crianças que nunca tinham acompanhados pelos seus pais na escola e na casa. Devido a essas questões chamemos individualmente cada professor para pode nos informar dificuldades os que enfrentaram e dos conteúdos a serem trabalhados. Por causa disto, os alunos ficaram motivados que em cada aula o professor trouxe para a sala de aula as letras da música conhecidas pelas crianças. Que ao mesmo tempo criam-se a partir dessas letras os poemas, tanto na língua Ticuna e Língua Portuguesa facilitando o significado das palavras existentes no vocabulário. E também para que as crianças que começaram  a despertar o interesse pela leitura e da compreensão dos textos variados que enriquece o uso do vocabulário dos alunos e partir daí constrói-se uma nova visão diante das palavras escritas nos diversos produções textuais, tanto nas idiomas diferentes, principalmente na língua materna da qual crianças convivem dia-em-dia, tanto na casa, na escola e em variedades lugares onde se situam com a cultura, identidade e das transmissão de conhecimentos a partir da escrita dos símbolos no papel informando-nos diversos informações relacionados de fatos e de acontecimentos do mundo global. etc;

Diante de todas as atividades realizadas durante o percurso do ano letivo obtivemos estes resultados especificados, abaixo:

	Nº
	NOMES DOS(AS) PROFESSORES(AS)
	Série 
	M. INICIAL
	EVAD.
	TRANSF.
	TOTAL

	
	
	
	
	
	
	Aprovados 
	Reprovados 

	
	Joel Coelho Araújo
	2º “A”
	22
	-
	02
	20
	-

	
	Clarício Manoel Batista
	2º  B”
	23
	-
	02
	21
	-

	
	Juscelino Severino
	2º “C”
	20
	04
	-
	16
	-

	
	Osvaldo Coelho Fernandes
	2º  D”
	21
	01
	-
	20
	-

	
	Renildo da Silva Fortes
	3º “A”
	22
	-
	-
	19
	03

	
	Sônia Liberato Lucena
	3º “B”
	21
	03
	-
	15
	03

	
	Sildo Ângelo Guilherme
	3º “C”
	26
	01
	-
	17
	08

	
	Humberto Ramos Lopes
	3º “D”
	23
	01
	-
	17
	05

	
	Nilson Alexandre Ferreira
	4º “A”
	27
	02
	01
	24
	-

	
	Irlanda Thomé dos Santos
	4º “B”
	26
	02
	-
	23
	01

	
	Delcyr Ramos Manoel
	5º “A”
	30
	-
	-
	19
	11

	
	Arlindo Augusto Fernandes
	5º “B”
	29
	-
	01
	20
	08

	
	Élso Geraldo Alexandre
	5º “C”
	31
	02
	-
	23
	06

	TOTAL 
	321
	16
	06
	254
	45

	
	100%
	5,00%
	1,87%
	79,12%
	14,01%


RENDIMENTOS FINAIS DE 2º AO 5º ANO DAS SÉRIES INICIAIS - 2015
	RESULTADOS FINAIS DE 6º AO 9º ANO SÉRIES FINAIS – 2015

	Série 
	M. INICIAL
	EVAD.
	DESIST.
	TRANSF.
	TOTAL

	
	
	
	
	
	Aprovados 
	Reprovados 

	6º Ano “A”
	28
	01
	-
	-
	25
	02

	6º Ano “B”
	28
	01
	-
	-
	25
	02

	6º Ano “C”
	30
	03
	-
	-
	21
	06

	7º ano “A”
	38
	01
	01
	-
	31
	05

	7º ano “B”
	39
	01
	02
	-
	28
	08

	8º ano “A”
	34
	-
	03
	-
	24
	07

	8º ano “B”
	34
	03
	-
	-
	24
	07

	9º ano “U”
	25
	04
	-
	-
	21
	-

	TOTAL  PARCIAL
	256
	14
	06
	-
	199
	37

	
	100%
	5,47%
	2,34%
	-
	77,73%
	14,45%

	RESULTADOS FINAIS DE 1º E 2º SEGMENTO – EJA / 2015


	
	NOMES DOS(AS) PROFESSORES(AS)
	Série 
	M. INICIAL
	EVAD.
	DESIST.
	TRANSF.
	TOTAL

	
	
	
	
	
	
	
	Aprov.
	Reprov

	
	Nilson Alexandre
	2ª Etapa
	10
	06
	-
	-
	04
	-

	
	Alfredo Fidelis
	3ª Etapa
	19
	15
	-
	-
	04
	-

	
	João J. Campos
	2º seg. I “A”
	28
	11
	-
	-
	13
	04

	
	Raimundo Leopardo
	2º seg.I “B”
	27
	12
	-
	-
	13
	02

	
	Irandir Coelho
	2º seg. II “A”
	20
	09
	-
	-
	11
	-

	
	Jurandir Coelho
	2º seg. II “B”
	19
	11
	-
	-
	08
	-

	TOTAL PARCIAL
	123
	64
	-
	-
	53
	06

	
	100%
	52,03%
	-
	-
	43.09%
	4.88%

	Total Geral
	700
	94
	06
	06
	506
	88

	
	
	13,42%
	0,86%
	0,85%
	72,29%
	12,58%


                    QUADRO DEMONSTRATIVO DO 2º AO 9º ANO - 2015
	NÚMEROS DE DOCENTES
	SÉRIE - CICLO / TURMAS
	TOTAL DE TURMAS


	TOTAL DE

ALUNOS

	
	2º ANO
	3º ANO
	4º ANO
	5º ANO
	6º ANO
	7º ANO
	8º ANO
	9º ANO
	
	

	MATUTINO
	86
	92
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	08
	178

	INTERMEDIÁRIO 
	-
	-
	53
	90
	-
	-
	-
	-
	05
	143

	VESPERTINO
	-
	-
	-
	-
	86
	77
	68
	25
	08
	256

	TOTAL
	86
	92
	53
	90
	86
	77
	68
	25
	21
	577


QUADRO DEMONSTRATIVO DO 1º e 2º SEGMENTO / EJA- 2015
	NÚMEROS DE DOCENTES
	SÉRIE / TURMAS
	TOTAL DE TURMAS


	TOTAL DE

ALUNOS

	
	2ª ETAPA
	3ª ETAPA
	2º SEG. INICIAL “A”
	2º SEG. INICIAL

“B”
	2º SEG. CONCL. “A”
	2º SEG. CONCL.

“C”
	
	

	TOTAL
	10
	19
	28
	27
	20
	19
	06
	123


REPROVAÇÃO  POR DISCIPLINA  2º AO 5º  ANO 
	

	DISCIPLINAS
	SÉRIE / ANO CICLO
	                 % TURMA
	

	
	2º 
	3º 
	4º 
	5º 
	2º 
	3º 
	4º 
	5º 
	

	PORTUGUÊS
	-
	18
	01
	
	-
	19,56%
	1,87%
	
	

	LÍNGUA TICUNA
	-
	19
	-
	
	-
	20,65%
	-
	
	

	MATEMÁTICA
	-
	19
	-
	
	-
	20,65%
	-
	
	

	CIÊNCIAS
	-
	20
	01
	
	-
	21,73%
	1,87%
	
	

	HISTÓRIA
	-
	20
	01
	
	-
	21,73%
	1,87%
	
	

	GEOGRAFIA
	-
	20
	01
	
	-
	21,73%
	1,87%
	
	

	ARTES
	-
	10
	01
	
	-
	10,86%
	1,87%
	
	

	EDUCAÇÃO FÍSICA
	-
	04
	01
	
	-
	4,34%
	1,87%
	
	

	EM. RELIGIOSO
	-
	03
	01
	
	-
	3,26%
	1,87%
	
	


REPROVAÇÃO  POR DISCIPLINA  6º AO 9º ANO 
	

	DISCIPLINAS
	SÉRIE / ANO CICLO
	   % TURMA
	

	
	6º
	7º
	8º
	9º
	6º
	7º
	8º
	9º
	

	PORTUGUÊS
	03
	09
	13
	-
	3,49%
	11,69%
	19,11%
	-
	

	LÍNGUA TICUNA
	09
	02
	07
	-
	10,46%
	2,60%
	10,30%
	-
	

	MATEMÁTICA
	04
	-
	02
	-
	4,65%
	-
	2,94%
	-
	

	CIÊNCIAS
	03
	01
	03
	-
	3,49%
	1,30%
	4,41%
	-
	

	HISTÓRIA
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	

	GEOGRAFIA
	02
	02
	04
	-
	2,32%
	2,60%
	5,89%
	-
	

	ARTES
	07
	01
	05
	-
	8,14%
	1,30%
	7,35%
	-
	

	EDUCAÇÃO FÍSICA
	04
	-
	02
	-
	4,65%
	-
	2,94%
	-
	

	ESPANHOL
	02
	05
	02
	-
	2,32%
	6,50%
	2.94%
	-
	

	EM. RELIGIOSO
	03
	03
	05
	-
	3,49%
	3,90%
	7,35%
	-
	


1.   2 – Resultados do Programa Escolas Interculturais de Fronteira

os reunir para a organização dos trabalhos a serem efetivados   através de diálogos abertas com todos os participantes do programa para que alcancemos as metas projetadas nas atividades desenvolvidas dentro de dos períodos em que executamos o programa com o tema “Escrita e Leitura em Língua Materna e Portuguesa: Uma experiência intercultural e bilingüismo“, na Escola Municipal Indígena João Ayres da Cruz, juntamente com 14 professores que atuam nas séries iniciais do I e II Ciclo do Ensino Fundamental. Na nossa escola foram atendidas 322 crianças de faixa etária de 7 à 14 anos e 14 professores ticunas: 

Alunos:
· 97,77% são falantes da língua Ticuna, que dominam a escrita e oral;

·  1,5% são falantes da língua portuguesa, que dominam e falam e;

·  0,73% falam a língua espanhola. 

Professores:
· 96,25% falam e escrevem normalmente em língua ticuna; 

· 2,55% são falantes de língua portuguesa e;

·   1, 2% falam a língua espanhola. 

O projeto que vem sendo um destaque durante a sua execução,  por isso tem sido trabalhado com o objetivo de explorar a linguagem oral, escrita, leitura e produção de textos de forma contextualizada em idiomas diferentes para a compreensão dos conteúdos com significados relacionados à sua realidade e a integração da comunidade escolar, por meio de uma educação intercultural e bilíngüe e, sendo também à cultura, história e tradições comuns ao contexto, além da valorização étnica, memória e identidade cultural do povo Ticuna No primeiro bimestre trabalhamos com o eixo temático “Línguas” nos meses de março à abril, então para que possamos trabalhar em cima das propostas exigidas, antes e tudo fizemos um diagnóstico em todas as turmas para verificarmos as situações  dos níveis  de aprendizagens das crianças, principalmente na leitura e escrita, tanto na língua materna (dialeto) e portuguesa, sendo que a língua espanhola seria uma linguagem que pode ajudar  nossos alunos, ou seja, aqueles que querem aprender o significado das palavras, frases ou até mesmo textos complexos e simples, também a nossa preocupação desta questão é que existem também alunos estrangeiros que precisam ser acompanhadas diariamente para a compreensão dos assuntos trabalhados. Na nossa escola encontram-se crianças que sejam: ticuna peruanas, ticunas colombianas que apresentam as mesmas cultura, identidade cultural, línguas e saberes tradicionais, para isso é necessário:

 -Reconhecer e valorizar a diversidade sociolinguistica existente na nossa região para instrumentalizar a literatura enquanto ferramenta pedagógica;

 -Promover a interculturalidade através do bilínguismo e sensibilização  para o respeito dos membros dentro da sociedade.

 -Proporcionar atividades teórico-práticas investigativas e reflexivas na realidade da escola em que estão inseridos.

Assim, dando suporte durante as aulas, não somente aqueles, mas sim todos para que todos compreendam e interpretam os assuntos ministrados nas salas de aulas. Vimos que ao trabalhamos dessa forma os alunos principalmente, desenvolvem-se suas habilidades e competências e tenham mais capacidade em utilizar a linguagem para  facilitar o processo de ensino-aprendizagem, entende-se também seria importante incluir no currículo da escola como fonte principal para a execução e aplicação das práticas pedagógicas uma proposta construtiva, onde os professores ficaram como mediadores da aprendizagem e as crianças como sujeito ativo e participativo. Trata-se também que os docentes são principais atores para o desenvolvimento das atividades que envolvem as “as línguas”.  Então para que estes trabalhos tenham contribuído com a nossa escola tanto quanto com sociedade envolvente e tenham reconhecimento da instituição da qual foi responsável pela execução deste trabalho tivemos que trabalhar em intercâmbio com as práticas e as experiências sobre a língua e interculturalidade, então a escola tem-se parceria com a escola San Fernando (Comunidade Indígena Los Lagos) em municipalidad de Letícia – Colômbia /AM. Que também iniciou-se um trabalho excelente pelo resgate da língua Ticuna, da cultura e dos valores tradicionais. Esta escola trabalha com o ensino fundamental de 1º ao 5º ano secundária, onde as crianças aprendam a ler e escrever nas duas línguas (bilingüismo), ou seja, na língua materna (dialeto) e língua espanhola (2ª língua). Visitemos três vezes essa escola para analisarmos e verificamos as situações da aprendizagem com ensino de línguas e quais dificuldades que enfrentam, sendo compartilhamos nossas experiências práticas pedagógicas. O que acontece que as crianças indígenas colombianas têm mais facilidades em aprender a língua Ticuna tanto quanto a língua espanhola, pois os pais utilizam diariamente as falas e, quando chegam na escola conseguiram aprender mais ainda que também os professores são bilíngües, quer dizer falam durante todas as aulas, tanto no dialogo entre todos os funcionários que trabalham dentro da instituição escolar. Pois todos tiveram interesse, principalmente os docentes indígenas, como eles acreditaram também que a educação não tem fronteira é que a escola de modo geral é universal, ou seja, é tarefa do educador articular o tema como os objetivos previstos para o ano letivo e realizar uma previsão dos conteúdos que podem vir a serem trabalhados, inclusive atualizar-se em relação ao tema, discuti-lo com os outros educadores para ampliar seus conhecimentos, assim apresentado a proposta pelo grupo de educadores desta comunidade. Tratando da nossa escola e das crianças que estudam nela não há nenhuma diferença, pois os métodos e as técnicas utilizados são os mesmos. Mas para atender as suas clientelas que não sejam indígenas ou mesmos indígenas adotamos uma metodologia especifica interdisciplinar para atender nas suas necessidades na aprendizagem, no entanto o currículo escolar também seja especifico que garanta uma educação diferenciada. Como afirma, Rodgers (1988) “que as escolas devem seguir e propor  um modelo para a descrição dos diferentes métodos, articulado em torno a três  eixos: a abordagem, o planejamento e os procedimentos. A abordagem permite estabelecer a base teórica na qual o método se fundamenta: teorias sobre a língua e sobre a aprendizagem. No nível do planejamento são determinados os objetivos gerais e os específicos, a seleção e organização das atividades de aprendizagem e de ensino e os respectivos papéis de alunos, professores e matérias didáticos. No nível dos procedimentos são incluídas as técnicas especificas, as práticas e os comportamentos de professores e alunos”. Então, estas idéias que foram discutidas durante a elaboração dos planejamentos e os planos de trabalho do programa. Ao trabalhar com diversidade lingüística na escola, chegamos a entender que os usos da expressão oral e escrita puderam compreender a resistência em não “acreditar” que as crianças tão pequenas possuem conhecimentos e podem exercer atividades para desenvolvimento da autonomia Tudo isso é para facilitar a execução das atividades a serem desenvolvidas dentro do sistema educacional. Dentro desses períodos, os professores participaram da elaboração do planejamento escolar mensalmente, onde foram discutidos conteúdos que a ser trabalhados e  que cada responsável da turma tem um papel importante para trabalhar conforme o planejado no projeto. O trabalho desenvolvido na nossa escola com o projeto de aprendizagem, é uma ação pedagógica inovadora que vem enfatizando as práticas pedagógicas dos docentes com o acompanhamento diário do professor formador. O trabalho contribua para desenvolvimento no processo evolutivo de ensino-aprendizagem das crianças. Os planos de aulas são elaboradas interdisciplinamente,  sendo a sequência da didática, que da qual se organiza os conteúdos a serem ministrados diariamente. E sendo ainda, melhora o desenvolvimento das habilidades, cognitivas e afetivas dos alunos. Nas quatro turmas de 2º ano do I Ciclo do ensino fundamental, das quais os professores; Joel Coelho Araújo, Clarício Manoel Batista, Juscelino Severino e Osvaldo Coelho Fernandes. Para facilitar o desenvolvimento das aulas foram elaboradas conforme as necessidades em que os alunos apresentam principalmente as práticas de leitura e escrita nas três idiomas verificam-se de que durante a aplicação dos conteúdos são necessários que os professores adotassem uma metodologia especifica para atender de acordo o nível de aprendizagem de cada aluno. O objetivo principal deste projeto é explorar a linguagem oral, linguagem escrita, leitura e produção de textos, onde se inter-relacionam de forma contextualizada diferentes conteúdos com significados relacionados sua realidade. Para isso, entendemos que as nossas crianças indígenas da comunidade poderão ser alfabetizadas nas outras línguas para que possam se relacionar com facilidade com seus colegas, tanto com o professor durante as aulas. Neste sentido pensamos de que é dever da nossa instituição de ensino, juntamente com professores e equipe pedagógica propiciar aos nossos educados momentos que os passam nele os gostos pela leitura, o amor do livro, consciências da importância de se adquirir o apto de ler. Os alunos devem perceber que a leitura e o instrumento chave a alcançar as pertencias necessários a uma vida de qualidade, produtivo e com realização. A leitura e a escrita, como em todas as modalidades e níveis de ensino é essencial para o desenvolvimento de habilidades e competências na formação de leitores e escritores, bem como no exercício de cidadania. Para que isso aconteça, os professores devem trabalhar durante a explicação a utilização de bilingüismo, para que os resultados esperados tenham retribuído e, eles, traduziriam os textos em língua materna, tanto quanto para língua espanhola, pois na escola também são encontradas alunos que necessitam de compreensão e interpretação dos assuntos ministrados, como assuntos referentes às temas transversais: ética indígena, pluralidade cultural, direitos, lutas, e movimentos. Além disso, os temas conceituais da transdisciplinalidade; que trata sobre a terra, e preservação da biodiversidade e educação preventiva sobre a saúde. Tanto, contos, mitos, lendas e assuntos referentes a ciências dos conhecimentos tradicionais. Que são assuntos importantes que deve atende alunos, conforme o nível da sua aprendizagem, levando em consideração, o desenvolvimento relativo à organização textual e a leitura, ou seja, produção textual e ter acesso à diversidade de textos escritos que também testemunhar a utilização que se faz da escrita em diferentes circunstanciam, defrontar-se com as reais questões que a escrita coloca a quem se propõe produzi-la, arriscar se a fazer como consegue e receber ajuda de quem já sabe escrever. Nestas turmas começamos trabalhar com pequenos textos, contextualizando de acordo a vivência, ou seja, a partir dos conhecimentos tradicionais que se trata das ervas medicinais, traduzindo em língua portuguesa e em espanhol para que os alunos compreendam e interpretam todos os assuntos trabalhados dentro da sala de aula, o importante saber também que antes de serem traduzidas precisam que os alunos entendam, pois os professores não trabalham apenas pela tradução e, sim pela contextualização buscando explorar a linguagem oral, tanto escrita, pois também assim facilita a aprendizagem, onde os mesmos relacionam-se e interagissem  de forma em cada indivíduo consiga conhecer significados de palavras estudadas, utilizando dicionários específicos nas três idiomas. Essa uma das estratégias utilizadas pelos professores durante a execução das atividades. E que foi observado também, que para aprender o significado de uma palavra é necessário que a escrita seja de forma interpretativa, ou seja, pela ilustração e pelas pequenas frases, como foi trabalhada as teorias Vilas Boas, que apenas uma palavra-geradora explora-se diversos sentidos e significados. Na segunda semana de aula de cada mês, nas quatro turmas do 3º ano do I Ciclo dos professores; Renildo da silva Forte, Sônia Liberato Lucena, Sildo Guilherme Ângelo e Humberto Ramos Lopes, desenvolve-se as mesmas atividades, mas já com os textos variados,  principalmente os textos que se referem os contos, mitos, lendas e assuntos referências aos conhecimentos tradicionais, nessas atividades explora-se apenas pequenos textos para não implicar a aprendizagem das crianças, sendo que a partir daí trabalhasse os conceitos da gramática, conceituando nas três idiomas, durante o período observa-se as crianças consigam compreender  os assuntos desenvolvidos, não esquecendo de os professores fizeram tradução dos trabalhos com as crianças e ao mesmo tempo utilizaram uma metodologia fundamental em retirar do texto as principais ideias e, explicá-la contextualizando com a realidade das crianças. Sendo os professores utilizaram o dicionário para facilitar a compreensão e interpretação das palavras e os textos descritos. Nas duas turmas do 4º ano do II Ciclo, dos professores: Nilson Alexandre Ferreira e Irlanda Thomé dos desenvolveram atividades da tradução das palavras da literatura, como poemas, poesias, histórias antigas, receitas, culinárias, mitos e crenças. Essas atividades desenvolvem-se para verificar as habilidades na leitura e escrita. E começaram a trabalhar com a escrita e leitura dos textos já produzidos e, a partir criando-se o mecanismo de transcrição e produzindo com suas próprias palavras com o auxílio dos professores titulares de cada turma. Para facilitar mais ainda o trabalho os docentes pediam que os alunos realizassem em dupla, onde cada equipe receberam um modelo de como se organiza a elaboração do textos seguindo as orientações da gramática. Os docentes se combinaram em trabalhar com seus alunos para que os mesmos se interagem e relacionam-se, trocando ideias, pois visse que alguns ficaram com dificuldades, mas que os professores utilizaram uma metodologia adequada de acordo o nível de cada turma, sei as crianças saíram bem nos trabalhos desenvolvidos, começando de tudo aquilo que eles já sabem, sendo que os ouvindo outras pessoas dentro da escola para a qual também possam explorar suas ideias. Para facilitar mais ainda, os professores durante a realização das aulas convidaram alguns anciãos da comunidade para participar junto com eles, contribuindo também pelo desenvolvimento da aprendizagem, principalmente, quanto se trata das crenças e mitos. E durante as aulas, observei também que aqueles alunos que dominam a língua espanhola na fala e na escrita, conseguem com facilidade a compreensão e interpretação das variedades textuais, inclusive os textos já produzidos em língua portuguesa e língua materna, por isso o professor antes de iniciar suas práticas pedagógicas devem se reunir para chegar numa conclusão de que a diversidade cultural quanto o ensinamento e a aprendizagem devem aprimorar os conhecimentos diversificados. E nas duas últimas turmas do 5º ano do II Ciclo, das professores: Elso Alexandre Geraldo e Arlindo Augusto Fernandes trabalharam com a produção textual que envolve assuntos relacionados a ética e cidadania, contextualizando as questões atuais da comunidade que nas últimas semanas do mês março, houve muitos acontecimentos, onde eles aproveitaram a escrever textos sobre os fatos ocorridos. 

Quanto o uso da linguagem durante a realização das atividades observadas que cada uma possui sua concepção de ensino, como por exemplo, em língua Ticuna fizeram estudos aprofundando essa prática com dinâmicas e leitura dos textos variados entende-se também que o uso da língua materna é importante, pois quando se aprende escrevendo e lendo facilitaria mais ainda a compreensão da língua portuguesa pela tradução das palavras e como significados. Deste trabalho resulta-se a aquisição de novas experiências através das atividades com as crianças diante da diversidade linguística dentro do ambiente escolar, como por exemplo, aprendiz de um dialeto dominado pelas outras crianças. E também durante o acompanhamento pedagógico tive que impor atividades recreativas que faz com que as crianças consigam desenvolver suas habilidades, como cantar com eles em língua ticuna, português e ao mesmo tempo em língua espanhola.  

Portanto, o uso da linguagem oral e escrita é uma forma de transmissão dos conhecimentos e experiências já vivenciadas, mas é necessário a escola, principalmente os professores que atuam dentro da sala de aula consigam criar atividades dinâmicas das quais as crianças aprender e saber usar a Língua Indígena, Língua Portuguesa e Língua Espanhola na escola são um dos meios de que as sociedades indígenas dispõem para interpretar e compreender o mundo em que está inserido, sobretudo aquelas que dizem respeito aos direitos dos povos indígenas. Para isso acreditamos que os trabalhos desenvolvidos dentro do da comunidade escolar com as crianças indígenas, que tragam novidades para melhorar o processo de ensino e aprendizagem e ajudará muito pela aquisição de experiências através das línguas das quais dominam e que será útil para se comunicarem com outras pessoas, sendo que os professores que atuaram na turma do 2º ao 5º ano trocaram suas experiências durante as oficinas, onde eles aproveitaram trocando suas ideias e refletindo sobre as suas práticas pedagógicas, ou seja, interação de conhecimento que isso se dará um novo olhar para as crianças da comunidade escolar e que devem fazer parte do processo educativo, desenvolvendo e estimulando um cidadão critico e participativos de sua realidade e para os mesmos não se sintam isolado dentro da sociedade em que se encontram e com o mundo dos brancos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O programa contribuiu muito com a nossa escola, pois a partir daqui foram aproveitadas diversidade de conhecimento que valoriza o nosso trabalho pedagógico e ainda nos ajudou também a adotar o currículo escolar especifico para atender das crianças, pela valorização da língua, cultura e de saberes tradicionais. Das novas técnicas e métodos de ensino a serem trabalhadas na seqüência didática interdisciplinar. No entanto, entendemos que as salas de aulas não é apenas de quatro paredes e, sim, um espaço de aquisição de conhecimento, reflexão, informação e da ação política, de compromisso com a realidade, de respeito aos valores e interesses das comunidades, aos seus desígnios de autodeterminação e de melhoria das condições de vida. Para isso o trabalho deste programa deve continuar para progredir e desenvolver a educação do nosso município. 
PLANO ESPECIFICO DO PROGRAMA ESCOLAS INTERCULTURAIS DE FRONTEIRA –PEIF/2015
PERÍODO DE EXECUÇÃO:  

 Início:  03/2015     Término : 12/2015     

OBJETIVO GERAL 

Realizar acompanhamento pedagógico às escolas do município de Tabatinga participantes do Programa Escolas Interculturais de Fronteira (PEIF), de modo a refletir uma nova perspectiva da práxis docente, a partir da execução do Projeto de Aprendizagem.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

Realizar acompanhamento diária das turmas contempladas do programa, garantido a sua formação crítica e respeitando a diversidade intercultural da realidade em que convivem. 

Oportunizar o acesso à diversidade linguística às indígenas estrangeiras presentes dentro da comunidade escolar. 

Desenvolver o processo evolutivo de ensino e aprendizagem do aluno, pelo reconhecimento e valorização da diversidade sociolinguística e, fortalecimento da identidade étnico cultural da comunidade escolar e das comunidades entorno. 

PÚBLICO BENEFICIADO: 

· Professores das Escolas Municipais que são atendidas pelo PEIF: A escola Municipal Indígena João Ayres da Cruz, com 14 professores e 340 alunos no total. 

MODALIDADE: 

· Presencial  

AÇÕES REALIZADAS: 

1. Reuniões com os membros da equipe para tratar das questões relativas ao acompanhamento dos professores nas escolas. 

2. Acompanhamento dos professores nas escolas na  aplicação do Plano de Aprendizagem numa perspectiva intercultural nos meses de março e abril.
3. Grupos de estudos com os professores de cada escola, identificando as necessidades para uma ação da equipe da Universidade. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS: 

· Falta de recursos próprios do programa 

· Ausência dos tutores dentro do sistema educacional 

· Falta de materiais específicos para consulta 

AVANÇOS: 

· Melhora o processo evolutivo do ensino e aprendizagem e rendimento dos alunos 

· Participação ativa dos pais dentro da escola 

· Intercâmbio das experiências práticas pedagógicas entre as escola próximas. 

Tabatinga-AM, 15 de dezembro  de 2015. 

                                                   Supervisor do Município 

Formador da  escola

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DO PEIF 2014 – 2015

LEITURA E ESCRITA NA LÍNGUA MATERNA E PORTUGUESA: UMA EXPERIÊNCIA INTERCULTURAL E BILÍNGÜE

EIXO TEMÁTICO: EXPERIENCIAS SIGNIFICATIVAS EM SALA DE AULA 

OBJETIVO GERAL:

- Explorar a linguagem oral, escrita, leitura e produção de textos de forma contextualizada em idiomas diferentes para a compreensão dos conteúdos com significados relacionados à sua realidade e a integração da comunidade escolar, por meio de uma educação intercultural e bilíngüe e, sendo também à cultura, história e tradições comuns ao contexto, além da valorização étnica, memória e identidade cultural do povo Ticuna do Alto Solimões.

OBJETIVOS DE LÍNGUA PORTUGUESA
- Conhecer e valorizar a escrita em diferentes modos de produção e circulação e em diferentes usos e funções.

- Desenvolver capacidades necessárias para o uso da escrita no contexto escolar.

- Desenvolver capacidades necessárias para o uso da escrita em diferentes ambientes e contextos sociais.

OBJETIVOS DE LÍNGUA TICUNA

- Conhecer e valorizar a escrita e leitura como uma ferramenta para auxiliá-lo nas diversas situações para compreensão e interpretação das produções textuais.

- Conhecer e reconhecer a linguagem oral e escrita, respeitando o uso adequado das pontuações para a entonação e a pronuncia das palavras corretamente.

- Desenvolver a habilidade na tradução das palavras para a construção das frases e textos complexos e simples

- Usar o dicionário na sala de aula para a pesquisa das palavras em estudo.


RESULTADOS ALCANÇADOS: 

- Produção dos textos ilustrativos e diversificados conforme a necessidade e o nível de aprendizagem e ajudando ainda na compreensão e interpretação dos textos;

- Oportunizar as crianças nas diferentes sócios educativa para o desenvolvimento do processo e evolutivo do ensino-aprendizagem e da importância uso da língua materna quanto à diversidade lingüística para a necessidade de desenvolver práticas educativas, sendo que para a interação e de diálogo intercultural entre participantes envolvidas.

OBJETIVOS DE MATEMÁTICA
- Vivenciar experiências de compra e venda;

- Construir significado de números naturais em outras línguas;

- Resolver problemas envolvendo as quatro operações com números naturais.

RESULTADOS ALCANÇADOS:

- Compreender a importância dos números para a vida cotidiana das pessoas e sua utilização nas diversas situações-problemas, que envolve as quatro operações fundamentais da matemática;

- Reconhecer que os números naturais têm diferentes significados em outras línguas;

- Utilizar os símbolos para representar as quantidades dos objetos concretos.

OBJETIVOS DE CIÊNCIAS
- Comparar as condições do solo, do ar, da água e a diversidade de seres vivos em diferentes ambientes ocupados pelo homem.

- Valorizar e reconhecer as ciências dos conhecimentos e saberes tradicionais, a partir da pesquisa de campo;

- Pesquisar as informações relacionadas às ervas e plantas medicinais 

RESULTADOS ALCANÇADOS:

- A escola tornou-se o local de transmissão de conhecimentos sobre a importância da conservação do meio ambiente, para que os alunos desenvolvam atitudes conservacionistas;

- Participação das pessoas da comunidade na escola para a transmissão das informações relacionadas às ciências e saberes tradicionais;

- Professores e alunos produziram textos sobre as ervas e plantas medicinais e, suas utilidades em língua ticuna e portuguesa. 

OBJETIVOS DE GEOGRAFIA

- Identificar problemas associados à agricultura, como desmatamento, monocultura, uso de transgênicos, utilização de práticas inadequadas, etc., e discutir estratégias para soluções.

- Conhecer algumas das conseqüências das transformações da natureza causadas pelas ações humanas, presentes em paisagens urbanas e rurais.

- Identificar a população urbana e a população rural.


RESULTADOS ALCANÇADOS:

- Conscientização das pessoas sobre a importância da agricultura familiar e das práticas adequadas na utilização dos produtos químicos para não prejudicá-la.

- Discutir as situações sobre as conseqüências das transformações da natureza com toda comunidade escolar e, tentar solucioná-la os possíveis problemas que afetam as paisagens.

- Obtenção dos números de habitantes e diferenciá-la em sócio-econômico, cultural e sociolingüístico. 

OBJETIVOS DE HISTÓRIA

- Conhecer a origem do clã como identidade cultural de cada família;

- Valorizar e reconhecer a importância da identidade cultural para a organização da o povo ticuna.


RESULTADOS ALCANÇADOS:

- As crianças se sintam valorizadas dentro da sociedade indígena por saber que a identidade cultural mantém viva a originalidade do seu povo através das organizações (clãs).

Portanto, o uso da linguagem oral e escrita é uma forma de transmissão dos conhecimentos e experiências já vivenciadas, mas é necessário a escola, principalmente os professores que atuam dentro da sala de aula consigam criar atividades dinâmicas das quais as crianças aprender e saber usar a Língua Indígena, Língua Portuguesa e Língua Espanhola na escola são um dos meios de que as sociedades indígenas dispõem para interpretar e compreender o mundo em que está inserido, sobretudo aquelas que dizem respeito aos direitos dos povos indígenas. Para isso acreditamos que os trabalhos desenvolvidos dentro  da comunidade escolar com as crianças indígenas, que tragam novidades para melhorar o processo de ensino e aprendizagem e ajudará muito pela aquisição de experiências através das línguas das quais dominam e que será útil para se comunicarem com outras pessoas, sendo que os professores que atuaram na turma do 2º ao 5º ano trocaram suas experiências durante as oficinas, onde eles aproveitaram novas experiências da qual refletiram suas práticas pedagógicas, ou seja, interação de conhecimento que isso se dará um novo olhar para as crianças da comunidade escolar e que devem fazer parte do processo educativo, desenvolvendo e estimulando um cidadão critico e participativo de sua realidade e para os mesmos não se sintam isolado dentro da sociedade em que se encontram e com o mundo dos brancos. 

              2- AÇÕES ADMINISTRATIVAS

             O trabalho administrativo desenvolvido deste estabelecimento de ensino não cabe apenas aos auxiliares administrativos da escola e, sim com o apoio da equipe gestora que sempre estão organizando os trabalhos para que tenha um resultado satisfatório. Pois sempre no começo de ano letivo, tivemos que acompanhar e organizar os documentos da escola, juntamente com os administrativos e auxiliares, pela rematricula e distribuição das turmas. Fizemos levantamento dos alunos com pendências de documentos, como: xeróx de registro, fotos e CPF para alunos com maior de idade, ou seja, para jovens e adultos da EJA. Sendo que todos dados individuais precisam ser atualizados por séries em que estudam e da transcrição das notas pelo livro Ata, expedições de declarações, certificados e de transferências dos alunos promovidos, principalmente dos alunos concludentes da EJA. Essas atividades são da responsabilidade da equipe gestora e da administrativa, sendo que com o apoio pedagógico do turno matutino é importante, pois ajudou e contribuiu muito para que tenha organizado e concluído com eficiência.
             3- CONSELHO  ESCOLAR

             O Conselho Escolar foi criado no dia 13 de agosto de 2012. Desde daquele ano não teve realizado nem se quer uma reunião, por isso na Nova Comissão da equipe reestruturado em 13 de setembro de 2014, da qual o professor João Juvito Campos foi eleito como Presidente Diretiva Executivo do Conselho Escolar , então a partir daí foram  reformuladas seu estatuto, da qual foram aprovados os  artigos que consta no documentos com a participação dos pais e responsáveis dos alunos para que pudesse ter a continuidade do trabalho  e  do reconhecimento da comunidade local e da secretaria municipal.  Sendo este estatuto já foi registrado no Cartório para possíveis legalidades sobre o desenvolvimento dos trabalhos ou dos assuntos cabíveis desta comissão dentro do estabelecimento de ensino. E desde a sua fundação o Conselho sempre se reuniram  para tratar assuntos referentes ao plano estratégico, das ações desenvolvidos dentro do período juntamente com a comissão. Isto servirá como suporte para que a escola consiga receber recursos dos Programas do MEC/FNDE e para assistência da escola nas questões burocráticas que envolvem a instituição escolar.
Atribuições do Conselho Escolar: 

     1)    Deliberar sobre:

a)    Diretrizes, prioridades e metas da Escola que devem orientar a elaboração do Projeto Pedagógico e do Plano Escolar;

b)    Alternativas de solução para os problemas de natureza administrativa e / ou pedagógica, constituindo-se em árbitro nos impasses, esgotadas as possibilidades de solução pela Equipe Escolar;

c)     Projetos psico-pedagógicos e outros de atendimentos ao aluno e integração com a comunidade;

d)    Normas de funcionamento da Escola, observando a legislação em vigor;

e)    Criação e regulamentação das Instituições Auxiliares da Escola;

f)      Prioridades para aplicação de verbas, de recursos da escola e das Instituições Auxiliares;

g)    O atendimento à demanda, organização e funcionamento da Escola, observando os dispositivos legais;

h)    A ocupação e/ou cessão do prédio escolar, observando os parâmetros estabelecidos pela SEMED;

i)      Critérios e procedimentos de avaliação de desempenho bem como processo educativo;

j)      Procedimentos voltados para a ação articulada com as instituições Escolares, órgãos municipais e instituições da sociedade civil;

k)     Normas disciplinares da Escola, dentro dos parâmetros legais;

l)      Critérios de escolha dos ocupantes de funções, nos termos da legislação vigente.
2) Realizar eleições para a ocupação de cargos/funções sujeitos a este processo, bem como destituir os profissionais eleitos, com um quórum mínimo de 2/3 (dois terços) dos seus membros e por maioria simples;
3) Tomar consciência do Calendário anual da SEMED, conjugando-o com o da Escola;
4) Apreciar os relatórios da Escola, analisando o desempenho da mesma e o seu próprio em face das diretrizes e metas estabelecidas anualmente.
DA CONSTITUIÇÃO E REPRESENTAÇÃO
Art.  23  – O único membro nato do Conselho de Escola é o Diretor da Escola.
Art. 24 – O Conselho de Escola contará com representantes eleitos e pertencentes à equipe docente, à equipe técnico-pedagógica, aos núcleos administrativos e operacionais e representantes dos alunos do ensino regular, a partir do 4º (quarto) ano de escolaridade,  ou dos alunos da E.J.A. em quase de conclusão do curso, e dos pais ou responsáveis pelos alunos.
Parágrafo único – No caso da Educação Infantil, não caberá participação do alunado.

         Para isso a escola se cadastrou  no Plano de Desenvolvimento da Educação - PDE Interativo da escola, que por sua vez facilitou desde 2013 a elaboração do plano de ação da escola, no plataforma do PDDE Interativo 2014 - 2015, pois as informações são relacionados aos ações do conselho. Estas são algumas ações executadas pela comissão da nova diretiva  do conselho escolar, entretanto já tivemos reunidos 4 vezes durante esse ano.  E para que tenha facilidade em todas as atividades do sistema do MEC/FNDE  e das ações, tivemos que ter parceria com a (SEMED), principalmente na pessoa do professor Ciro (Coordenador Administrativo), então é necessário que a escola  tenham esse documento e também para outras finalidades, ou seja, para que  o estabelecimento tenha facilidade de receber recursos dos programas federais nos próximos anos.

             5- PDE INTERATIVO 2015
            Todas as informações que consta neste relatório estão descrito conforme a necessidade do estabelecimento de ensino. No ano de 2015 possuía apenas 8 turmas com nº de matriculas superior ao parâmetro do CNE. Nesta primeira parte trata-se da questão de Distorção e aproveitamento das crianças, isto será uma das questões que serão trabalhados conforme os planos de ação da escola. Em todas as turmas nos preocupa pelo rendimento anual, pois sabe-se que resultará negativamente a aprendizagem das crianças, não somente nessa questão. Para isso Projeto: Leitura e escrita na língua materna e portuguesa: Uma experiência intercultural e bilingüismo  para atender que ainda estão apresentando déficit de aprendizagem na aquisição de leitura, principalmente para que consigam desenvolver e progredir no ensino e, para atender também as crianças estrangeiros, pois o projeto trabalha para satisfazer a necessidade dos alunos que não dominam a língua da qual estão inseridos. Esta é uma iniciativa da escola que foi implantada pela UFAM para que as crianças tenham um acompanhamento voltado à atender crianças com dificuldades de aprendizagem que foi uma das formas de minimizar e melhorar a aquisição de conhecimento por parte dos alunos e, que por sua vez tiveram avanços  nos seus estudos. Foram informados diversos ações no sistema do PDDE Interativo 2015 como, ações que ainda foram executadas, mas sim para os próximos anos e com certeza Consequentemente, trata-se dos eventos pedagógicos e culturais que permitam contato ativa entre os pais e professores que, pela realização das festividades, como Festas Juninas, onde os pais ou tanto os alunos terão contribuição de recursos que beneficia o desenvolvimento do trabalho educativo e ao mesmo colaborando pela aquisição dos materiais de expedientes ou permanentes que serão úteis para suprir as necessidades do âmbito escolar. Este evento a escola sempre realizou, pois as vezes a secretaria não tem-se ajudado na compra de materiais permanentes ou para minimizar problemas relacionados ao ambiente escolar. Neste ano letivo de 2015, a escola tem-se comprometido em atender crianças com necessidades para que eles tenham os mesmos direitos do que crianças normais. De acordo a LDB do Art. 4º que, O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante a garantia do atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com necessidades especiais, preferencialmente na rede regular de ensino. Enquanto a infraestrutura da escola, também temos problemas a serem solucionados para a garantia de um ambiente escolar suprindo as necessidades pedagógicas da escola. Que dentro de 2 anos a escola pretenderá alcançar suas metas que os espaços e dependências estejam 100% em perfeito condições para o atendimento das crianças com necessidades especiais. Para que as crianças realmente adquirem conhecimentos conforme o que foi que planejado, a escola terá que receber o recurso no valor especificado no plano elaborado, com certeza vai melhorar a aprendizagem por parte dos alunos, principalmente pela implantação de Biblioteca da escola. Portanto, para levarmos em consideração que a educação é o único caminho para encontrarmos uma sociedade mais justa, pela formação dos alunos competentes críticos que entendam das situações onde estão inseridos, com certeza encontraremos soluções das problemáticas existente dentro da política educacional indígena e sim, tornando-os nossos                   jovens capacidades de assumirem responsabilidade em conviver na sociedade e preparando-se para um futuro mais digna em executar o seu papel para a melhoria do ensino e da qualidade. Para que isso ocorra as informações que constam neste documento será necessário que tenha recebido pelas autoridades competentes que têm compromisso com a educação do nosso município. Se for possível, pelo atendimento dessa informação, os recursos das ações planejadas serão investidos de acordo as necessidades deste estabelecimento de ensino. 

                 6- EDUCAÇÃO INCLUSIVA

A educação inclusiva já funcionou desde 2013 até este ano letivo de 2015. Este programa foi uma das conquistas que acolhida pela escola para atender crianças com déficit de atenção, de concentração, dificuldades de aprendizagem, possui transtornos específicos mistos do desenvolvimento nas habilidades, função motora e retardo mental grave. Para que isso se torna realidade à secretaria tem obrigação de contratar duas cuidadoras para dar assistência aos alunos.  A Cuidadora Artemisa Bastos de Oliveira e Marilda Martins Peres foram contratadas no turno matutino na turma do 2º ano e 5º ano. O trabalho foi coordenado pela equipe da Coordenação Inclusiva, das pedagogas: Claudete, Cléia e Elza. Que em cada visita à escola forneceram o material pedagógico para a realização do trabalho na sala de aula. E desde o mês de maio à dezembro sempre visitaram a escola para verificar o desenvolvimento e da aprendizagem das alunas. Sendo que a contribuição do professor João Juvito Campos (Apoio Pedagógico da escola) foi muito importante, que sempre acompanhou a turma, principalmente das  alunas especiais  na compreensão dos assuntos ministrados e das disciplinas trabalhadas no 1º e 2º semestre do corrente ano. 

Por parte dos professores que ficaram dia em dia com crianças devem respeitar o Art. 59. Que trata dos sistemas de ensino que assegurarão aos educandos com necessidades especiais, com currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos, para atender às suas necessidades. Pois sim, para o próximo ano letivo com certeza receberemos outras crianças que apresentaram com necessidades especiais. Para isso, mais uma vez precisamos que na escola tenha uma sala de recursos para o atendimento das suas necessidades, inclusive a instalações de duchas para a higiene dos alunos, pias e banheiros apropriados, sendo que as cadeiras, mesas e quadro branco serão úteis para a realização dos trabalhos dos professores. Sabe-se que a professora não chegou a obter 100% dos seus trabalhos mas com certeza teve bons resultados por parte da aluna que progrediu nos seus estudos. Portanto, temos que nos olhar por dois lados para que nós referirmos e alcancemos as metas e objetivos projetadas. Como foi citado anteriormente, que no próximo ano letivo com certeza vai aumentar a demanda na escola e, por onde elas irão estudar, sabe-se que não somente as crianças com necessidades que merecem ter uma educação de qualidade, mas sim todas as crianças que tem problemas de aprendizagem que precisam estar numa sala de aula multifuncionais para atender as crianças suprindo suas necessidades na aprendizagem e assim melhora o rendimento que praticamente vai ajudar muito no índice do IDEB. E também em cada reunião realizada informamos à todos os pais ou responsáveis todas as crianças com necessidades especiais são normais e merecem estar incluída com os demais crianças para poder ter a vivência, relacionamento, interação com outras pessoas e por fim estar na sociedade e tendo os mesmos direitos à “EDUCAÇÃO DE QUALIDADE.”

            7- PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO
          O projeto político pedagógico da escola já vem sendo discutidos desde o começo do ano letivo, pois pela avaliação e da verificação que realmente a escola precisa ter esse documento para o reconhecimento como escola indígena que apresenta o seu próprio currículo e o ensino voltado conforme a exigência da LDB, mas desde então já estamos sendo tratados alguns assuntos referentes aos problemas existentes dentro do sistema educacional. Pois sabemos que todas as instituições que sejam privada, particular ou pública precisa ter esse documento para poder organizar o trabalho pedagógico e administrativo para o desenvolvimento das ações, determinação dos planos, compromisso e da responsabilidade dos trabalhos dentro da escola, principalmente para os alunos que são principais atores para o funcionamento das escolas, pois sem eles não funcionariam escolas no entanto salas de aulas. Nos dias 16, 17 e 18 de outubro tivemos encontros para discussão e elaboração desse documento. Da qual toda a comunidade escolar foram convidados, sendo que as autoridades locais participaram democraticamente também estavam presentes para colaboração em compartilhar suas ideias, sugestões ou críticas. Nessa reunião foram explanados 11 itens relacionados para a elaboração desse documento. Dentre desse três dias já chegamos a concluir 50%, mas ainda falta alguns ajustes para a conclusão final, mas com certeza agora em 2016 concluiremos para possíveis soluções das ações pedagógicas e administrativas...

8-  ELABORAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR ESPECÍFICO ESCOLAR
É fundamental para autonomia e protoganismo dos povos indigenas na condução de seus processos educacionais a construção dos Projetos Políticos Pedagógicos, e estruturando  Matrizes  e Propostas Curriculares específicas para atender os componentes curriculares das etnias existentes. Foi com esta preocupação, questionamentos e as reivindicações dos povos indígenas nas assembléias, seminários e encontros que a Gerência de Educação Escolar Indígena, com base nas legislações específicas para essa modalidade de ensino emanadas a partir da  Lei nº 9.394/96, procura implementar os avanços que os currículos modernos preconizam para asescolas indígenas.

 A partir dessa política, respostas concretas serão geradas de forma satisfatórias a fim de atender às necessidades e exigências aos processos próprios de aprendizagem das comunidades indígenas. Para a concretização de uma escola indígena específica, diferenciada, intercultural, bi/multilingue, comunitária e de qualidade social que atenda aos anseios dos povos indígenas é necessario a construção de seus Projetos Políticos Pedagógicos como forma de fortalecer o diálogo intercultural entre os sistemas de ensino e os povos indígenas. Essa política deve viabilizar que os professores indígenas possam atuar como agentes/sujeitos na investigação linguística, na elaboração da ortografia, produção de materiais diversos escritos na língua indígena e na língua portuguesa, tais como textos literários, jornalísticos, dicionários, gramáticas, de uso cotidiano e textos contemplando também o estudo de várias ciências: uma proposta de educação fundamentada na língua indígena, em que o ensino bilingue deve apontar para a manutenção e fortalecimento da língua indígena, através dos processos de escolarização específico. 



A questão de uma política linguística definida pela comunidade será significativa para a discussão de perspectivas futuras para as gerações vindouras, bem como irá determinar a produção de materiais por meio da criação de uma tradição escrita dessa língua. Essa língua passará a ser compreendida enquanto instrumento que revela e determina a estrutura do pensamento indígena sob o ponto de vista da lógica específica de cada grupo,da visão de mundo próprio, visão cultural, os modos pelos quais utilizam esse instrumento para formalizar a realidade construída ou natural que os cerca.


A língua indígena  é um componente que não deve ser trabalhado isoladamente, pois a mesma perpassa em todas as áreas do conhecimento. Deve ser atribuída num contexto da realidade e necessidade de cada povo, sendo constantemente fortalecida e revitalizada. 


A escola indígena deve se constituir num espaço de construção de conhecimentos que garantam o desenvolvimento de habilidades e competênciasonde a aprendizagem de conteúdos necessários para reflexão, compreensão crítica da realidade e capacidade de atuação favoreça, não somente a participação dos professores indígenas, mas, sobretudo, dos alunos em relações interéticas, embasando a política do Estado para a educação escolar indígena.

No cenário  histórico amazônico, as línguas indígenas ganham destaque, não só as línguas utilizadas no cotidiano das comunidades, como também as que precisam ser revitalizadas e outras que  necessitam de fortalecimento. 

A importância da língua implica na formulação de uma política linguística  com a participação dos professores, organizações e lideranças indígenas, bem como a comunidade em geral, discutindo e refletindo sobre sua língua e sobre suasituaçãocomo falante de uma língua minoritária, relacionada com opapel ou papéis que as línguas irão ocupar  no sistema escolar em construção, sempre a partir da busca de resoluções de problemas e tomadas de decisões coletivas apoiadas em ampla exemplicação de outras situações no país e no mundo. 
A língua, para cultura de um povo, é imprescindível, uma vez que é através da mesma que suas  tradições são transmitidas de forma oral. Sendo esta o principal instrumento na relação ensino-aprendizagem, possibilitando de forma gradativa a transformação dessa oralidade em produções escritas como material da escola, sem, contudo, deixar de dar a importancia significativa que a oralidade exerce na transmissão dos valores socioculturais de cada povo. 


A questão de uma política linguística definida pela comunidade será significativa para a discussão de perspectivas futuras para as gerações vindouras, bem como irá determinar a produção de materiais por meio da criação de uma tradição escrita dessa língua. Essa língua passará a ser compreendida enquanto instrumento que revela e determina a estrutura do pensamento indígena sob o ponto de vista da lógica específica de cada grupo,da visão de mundo próprio, visão cultural, os modos pelos quais utilizam esse instrumento para formalizar a realidade construída ou natural que os cerca.


A língua indígena  é um componente que não deve ser trabalhado isoladamente, pois a mesma perpassa em todas as áreas do conhecimento. Deve ser atribuída num contexto da realidade e necessidade de cada povo, sendo constantemente fortalecida e revitalizada. 

Em termos gerais, é importante considerar que a legislação que garante aos povos indígenas o direito a uma educação escolar específica e diferenciada, é a mesma que embasa a necessidade de professores indígenas atuantes nas escolas indígenas, uma vez que justifica e fundamenta a ideia de que somente o indígena será capaz de compreender a fundo suas necessidades e interesses, para fomentar os conhecimentos tradicionais de modo articulado com conhecimentos científicos, trabalhando a língua indígena de seu povo, as memórias históricas, a identidade étnica, as tradições e as culturas indígenas, dentre outros saberes indígenas.

            Dessa forma, para o reconhecimento como escola indígena, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena, é necessário que as referidas escolas construam seus Projetos Políticos Pedagógicos com suas Propostas Curriculares específicas e diferenciadas, de acordo com a realidade étnica de cada escola.

             CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao concluir esta etapa de trabalho, fica a certeza de que apenas foi dado um primeiro passo para melhorar a qualidade nas modalidade de ensino básico de séries iniciais de 1º ao 5º ano e séries finais de 6º a 9º do ensino fundamental e da Educação de Jovens e Adultos – EJA, no Município de Tabatinga, principalmente na Comunidade Umariaçu que mesmo sofrendo com a situação de violência, a educação está progresso, levando a sociedade indígena preparados para o futuro digno e da transformação de um mundo melhor para as futuras gerações. Sabe-se que não é tão fácil encontrar soluções, mas nós juntamente com a equipe gestora e administrativa estão construindo e contribuindo para encontrarmos uma educação de qualidade. Cabe aos atores envolvidos neste cenário dar continuidade às propostas de trabalho pedagógico da escola, inovando, discutindo e ousando caminhos e voos mais altos, na direção da Educação que tanto se sonha e busca neste país, mas que certamente só se alcançará com uma gestão democrática, que valorize os educandos e os educadores, particular e coletivamente. Sendo que para realmente tenham valor e reconhecimento dos direitos e deveres, deve ser construída a proposta curricular especifico para atender as crianças por suas necessidades, incluindo-se os valores étnicos por si. E por fim, esperamos este documento servirá como uma fonte de aprofundamento teórico não ousou idéias dos profissionais, mas sim tratamos da realidade desta instituição pública de ensino...

